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    PREFÁCIO




    A falta de uma obra interessante sobre mitologia grega e romana, adequada às necessidades de meninos e meninas, há muito é reconhecida pelos diretores das escolas mais avançadas. O estudo dos clássicos, mesmo onde as realizações dos alunos o tornaram viável, não se mostrou totalmente bem-sucedido em fornecer ao estudante uma ideia clara e sucinta das crenças religiosas dos antigos; sugeriu-se que uma obra que abordasse o assunto de modo a torná-lo ao mesmo tempo interessante e instrutivo seria aclamada como uma valiosa introdução ao estudo dos autores clássicos e poderia auxiliar, substancialmente, tanto os trabalhos do mestre quanto os do aluno.




    Na tentativa de suprir essa falta, procurei colocar diante do leitor um retrato fidedigno das divindades dos tempos clássicos, tais quais eram concebidas e adoradas pelos próprios antigos, despertando, assim, nas mentes dos jovens estudantes o desejo de se tornarem mais intimamente familiarizados com as nobres produções da Antiguidade Clássica.




    Foi meu objetivo fazer das Figuras Lendárias – que compõem a segunda parte do livro – um retrato, por assim dizer, da antiga vida na Grécia, com seus costumes, suas superstições e sua esplêndida hospitalidade, razão pela qual esse tópico ocupa uma extensão um pouco maior do que o comum em obras desse tipo.




    Em um capítulo destinado ao tema, foram coletados alguns dados interessantes sobre as práticas coletivas de adoração dos antigos gregos e romanos (mais especificamente dos primeiros), aos quais foi acrescido um relato de suas principais festividades.




    Devo acrescentar que não medi esforços a fim de que, sem ignorar detalhes cuja omissão teria prejudicado a completude da obra, não houvesse nem sequer uma passagem que pudesse ofender a delicadeza mais escrupulosa; além disso, tratei propositalmente do assunto com a reverência que julgo digna a todo sistema religioso, por mais errôneo que seja.




    Não é necessário insistir na importância do estudo da mitologia: nossos poemas, romances e até mesmo diários estão repletos de alusões clássicas; nem ao menos uma visita a museus e galerias de arte pode ser totalmente apreciada se tivermos um mero conhecimento superficial sobre esse assunto, que, em todas as épocas, tem inspirado pintores, escultores e poetas. Resta-me, portanto, apenas expressar o desejo de que minha pequena obra possa ser útil não apenas a professores e acadêmicos, mas também a uma grande leva de leitores em geral, que, ao desfrutarem de um momento de lazer, possam obter certa satisfação e tirar proveito da leitura.




    E. M. BERENS
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    INTRODUÇÃO




    Antes de abordar as diversas e estranhas crenças dos gregos antigos, bem como o extraordinário número de deuses que eles cultuavam, devemos considerar primeiro que tipo de seres eram essas divindades.




    Na aparência, os deuses deviam se assemelhar aos mortais, a quem, no entanto, superavam em beleza, grandiosidade e força; eram também mais imponentes na estatura, considerada pelos gregos um atributo de beleza no homem e na mulher. Assemelhavam-se aos seres humanos em sentimentos e hábitos, casando-se, tendo filhos e necessitando de nutrição diária para angariar forças e de sono revigorante para restaurar as energias. Seu sangue, um fluido etéreo e brilhante chamado Icor, nunca engendrou doença e, quando derramado, tinha o poder de produzir vida nova.




    Os gregos acreditavam que as qualificações mentais de seus deuses eram de ordem muito superior às dos homens; não obstante, conforme veremos, os deuses não eram considerados isentos das paixões humanas e frequentemente os vemos movidos por vingança, má-fé e ciúme. Eles, contudo, sempre punem o malfeitor e visitam com terríveis calamidades qualquer ímpio mortal que ouse negligenciar-lhes o culto ou desprezar-lhes os ritos. Muitas vezes, ouvimos histórias nas quais eles visitam os seres humanos e partilham de sua hospitalidade. Não raro, deuses e deusas afeiçoam-se aos mortais, com os quais se unem; os descendentes dessas uniões costumam ser chamados de heróis ou semideuses, que geralmente eram renomados por sua grande força e coragem. Embora houvesse muitos pontos de contato entre deuses e homens, permanecia uma grande característica distintiva, a saber, o fato de os deuses desfrutarem da imortalidade. Ainda assim, eles não eram invulneráveis, e muitas vezes ouvimos falar de situações em que eram feridos e, por consequência, sofriam tamanha e requintada tortura que chegavam a orar fervorosamente para serem desprovidos do privilégio de imortalidade.




    Os deuses não conheciam limitação alguma de tempo ou espaço, sendo capazes de percorrer incríveis distâncias com a velocidade do pensamento. Tinham o poder de se tornarem invisíveis quando bem quisessem e podiam assumir as formas de homens ou animais conforme lhes fosse conveniente. Também podiam transformar seres humanos em árvores, pedras, animais etc., seja como punição pelos seus delitos, seja como um meio de proteger do perigo iminente o indivíduo transformado. Suas vestes eram semelhantes às dos mortais, mas eram perfeitas na forma e muito mais refinadas na textura. Suas armas também lembravam aquelas usadas pela humanidade; ouvimos falar de lanças, escudos, capacetes, arcos e flechas, entre outros, sendo empregados pelos deuses. Cada deidade possuía uma bela carruagem, que, puxada por cavalos ou outros animais de raça celestial, rapidamente transportava os deuses por terra e por mar a seu bel-prazer. A maioria dessas divindades vivia no cume do monte Olimpo, cada uma com a própria habitação; todas se reuniam em ocasiões festivas na câmara do conselho dos deuses, onde seus banquetes eram vivificados pelos doces acordes da lira de Apolo, enquanto as Musas, com suas belas vozes, derramavam ricas melodias para acompanhá-lo com harmonia. Templos magníficos foram erguidos em homenagem aos deuses, onde eram adorados com a maior solenidade; ricos presentes eram oferecidos a eles, e animais e até mesmo seres humanos eram sacrificados em seus altares.




    No estudo da mitologia grega, deparamo-nos com algumas noções curiosas e inexplicáveis, à primeira vista. Assim, ouvimos falar de gigantes terríveis arremessando pedras, erguendo montanhas e suscitando terremotos que consomem exércitos inteiros; essas ideias, contudo, podem ser explicadas pelas terríveis convulsões da natureza, que estavam em vigor nos tempos pré-históricos. Novamente, os fenômenos diários e recorrentes – que, para nós, que os conhecemos como resultados de leis bem determinadas da natureza, são tão familiares que não provocam discussão – eram, para os primeiros gregos, matéria de grande especulação e, não raro, de alarde. Por exemplo, quando ouviam o terrível estrondo do trovão e enxergavam os vívidos clarões do relâmpago, acompanhados de nuvens negras e torrentes de chuva, os gregos acreditavam que o grande deus do céu estava bravo e tremiam perante sua ira. Se o mar calmo e tranquilo se agitasse de repente e a crista das ondas atingisse a altura das montanhas, lançando-se contra as rochas com fúria e ameaçando destruir todos ao seu alcance, era o deus do mar que devia estar furioso. Quando contemplavam o céu brilhando com as tonalidades do dia vindouro, pensavam que a deusa do amanhecer estava afastando, com os dedos rosados, o véu escuro da noite para que seu irmão, o deus-sol, desse início à sua atividade brilhante. Personificando, assim, todos os poderes da natureza, essa nação imaginativa e altamente poética enxergava uma divindade em cada árvore que crescia, em cada riacho que fluía, na luz resplandecente do sol glorioso ou nos raios claros e frios da lua prateada; para eles, todo o universo vivia e respirava povoado por mil formas de graça e beleza.




    As divindades de maior importância podem ter sido muito mais do que meras criações de uma imaginação poética e ativa. Eram, possivelmente, seres humanos que se distinguiram em vida por sua preeminência sobre os companheiros mortais, a ponto de, após a morte, serem endeusados pelas pessoas com quem viviam; além disso, os poetas, com suas varinhas mágicas, deram retoques nos detalhes de vidas que, em tempos mais prosaicos, seriam apenas registradas como ilustres.




    É altamente provável que as ações notórias desses seres divinos fossem comemoradas por bardos, que, viajando de um lugar ao outro, celebravam seus cultos com canções; torna-se, portanto, extremamente difícil – ou melhor, quase impossível – separar os fatos concretos de exageros, que nunca deixam de acompanhar as tradições orais.




    A fim de exemplificar isso, vamos supor que Orfeu, o filho de Apolo, tão renomado por seus extraordinários poderes musicais, existisse no tempo presente. Sem dúvida, haveríamos de classificá-lo entre os melhores de nossos músicos e honrá-lo por tal motivo; mas os gregos, com imaginação vívida e licença poética, exageraram os notáveis dons de Orfeu e atribuíram à música dele uma influência sobrenatural perante a natureza animada e inanimada. Assim, ouvimos falar de animais selvagens sendo domados, cursos de rios poderosos sendo detidos e montanhas movendo-se ao doce tom de sua voz. A teoria aqui apresentada pode ser útil no futuro, sugerindo ao leitor a base provável de muitos dos relatos extraordinários que encontramos no estudo da mitologia clássica.




    E, agora, será necessário discorrer um pouco a respeito das crenças religiosas dos romanos. Quando os gregos se estabeleceram na Itália pela primeira vez, descobriram, na terra que colonizaram, uma mitologia pertencente aos habitantes celtas, a qual – graças ao costume grego de reverenciar todos os deuses, conhecidos ou desconhecidos – eles prontamente adotaram, selecionando aquelas divindades que tinham maior afinidade com as suas e apropriando-se delas; assim, formaram uma crença religiosa que naturalmente assumia as marcas da antiga fonte grega. Uma vez que os celtas primitivos eram um povo menos civilizado do que os gregos, a mitologia daqueles era de caráter mais bárbaro; tal circunstância, combinada com o fato de que os romanos não eram dotados da imaginação vívida de seus vizinhos gregos, deixa marca na mitologia romana, que é muito menos fértil em conceitos fantasiosos e mais deficiente em todas aquelas histórias feéricas e ideias maravilhosamente poéticas que caracterizavam, de forma intensa, a mitologia grega.
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    PRIMEIRA DINASTIA




    URANO E GAIA (Céu e Terra)




    Os gregos antigos tinham várias teorias diferentes em relação à origem do mundo, mas a noção comumente aceita era que, antes de este mundo surgir, havia em seu lugar uma massa confusa de elementos amorfos, denominada Caos. Quando esses elementos finalmente se consolidaram (por quais meios, não se sabe), dividiram-se em duas substâncias muito diferentes, cuja parte mais leve, planando nas alturas, formou o céu – ou o firmamento – e transformou-se em uma abóbada vasta e abrangente, que protegeu a massa sólida e firme logo abaixo.




    Assim surgiram as duas primeiras grandes divindades dos gregos, Urano e Gé ou Gaia.




    Urano, a divindade mais refinada, representava a luz e o ar do céu, possuindo as qualidades distintivas da luz, do calor, da pureza e da onipresença, ao passo que Gaia, a terra firme, plana1 e mantenedora da vida, era adorada como a grande mãe que a todos nutria. Seus muitos títulos a designam mais ou menos dessa forma, e ela parece ter sido reverenciada entre os gregos de maneira universal, raramente havendo uma cidade na Grécia que não contivesse um templo erguido em homenagem a ela; de fato, Gaia era tão venerada que seu nome era invocado sempre que os deuses prestavam um juramento solene, faziam uma declaração enfática ou imploravam por auxílio.




    Acreditava-se que Urano, o céu, contraíra matrimônio com Gaia, a terra; basta um momento de reflexão para perceber o quanto essa ideia era verdadeiramente poética e lógica também, pois, tomada em sentido figurado, essa união de fato existe. Os sorrisos do céu produzem as flores da terra; já suas contínuas carrancas exercem uma influência tão deprimente sobre sua amada que ela não mais se adorna com vestes festivas e brilhantes, mas responde com pronta simpatia ao ânimo melancólico de seu esposo.




    O primogênito de Urano e Gaia era Oceano2, a corrente marítima, aquela vasta extensão de água incessante que circundava a terra. Aqui nos deparamos com outra conclusão lógica e, não obstante, fantasiosa, que se prova justa e verdadeira graças a um conhecimento mínimo sobre o funcionamento da natureza. O oceano é formado pelas chuvas que caem do céu e pelos riachos que fluem da terra. Portanto, ao fazer de Oceano a prole de Urano e Gaia, os antigos, se tomarmos essa noção em sentido literal, apenas afirmam que o oceano é produzido pela influência mútua de céu e terra; ao mesmo tempo, sua imaginação poética e fervorosa os levou a enxergar nisso, como em todas as manifestações dos poderes da natureza, uma divindade real e tangível.




    Mas Urano, o céu, a personificação da luz, do calor e do fôlego de vida, gerou descendentes de natureza muito menos material do que seu filho Oceano. Esses outros filhos deveriam ocupar o espaço intermediário que o separava de Gaia. Mais próximo de Urano, e logo abaixo dele, veio Éter (Aether), uma criação brilhante representante da atmosfera altamente rarefeita que somente os imortais podiam respirar. Em seguida, veio Ar (Aër), que estava bem próximo de Gaia e representava, como o próprio nome indica, a atmosfera mais bruta circundando a terra que os mortais podiam respirar livremente, e sem a qual pereceriam. Éter e Ar foram separados um do outro por divindades denominadas Néfeles. Estas eram as inquietas e errantes irmãs dos dois e existiam na forma de nuvens, sempre flutuando entre Éter e Ar. Gaia também produziu as montanhas e Ponto (o mar). Ela uniu-se a este, e os descendentes deles foram as divindades marítimas Nereu, Taumante, Fórcis, Ceto e Euríbia.




    Em coexistência com Urano e Gaia, havia duas forças poderosas que também eram descendentes de Caos: Érebo (Escuridão) e Nix (Noite), que formavam um contraste marcante com a luz alegre do céu e os sorrisos resplandecentes da terra. Érebo reinava no misterioso mundo inferior, onde nenhum raio de sol, nenhum vislumbre de luz do dia e nem vestígio de vida terrestre saudável jamais apareceram. Nix, a irmã de Érebo, representava a Noite e era adorada pelos antigos com a maior solenidade.




    Supunha-se que Urano também tinha se unido a Nix, mas apenas em sua capacidade como deus da luz, sendo considerado a origem e a fonte de toda a luminosidade; seus filhos foram Eos (Aurora) – o Amanhecer – e Hemera – a Luz do dia. Nix, por sua vez, também era duplamente comprometida, tendo se casado com Érebo em algum período indeterminado.




    Além desses filhos do céu e da terra já enumerados, Urano e Gaia produziram duas raças de seres distintos chamados Gigantes e Titãs. Os Gigantes personificavam apenas a força bruta, mas os Titãs uniam ao seu grande poder físico qualificações intelectuais desenvolvidas de várias maneiras. Havia três Gigantes – Briareu, Coto e Giges –, que tinham cem mãos e cinquenta cabeças cada um e eram conhecidos coletivamente pelo nome de Hecatônquiros, cujo significado é “os de cem mãos”. Esses poderosos Gigantes eram capazes de abalar o universo e produzir terremotos; é evidente, então, que eles representavam aquelas forças subterrâneas ativas às quais se aludiu no capítulo de abertura. Os Titãs eram doze e se chamavam: Oceano, Céos, Crio, Hiperião, Jápeto, Cronos, Teia, Reia, Têmis, Mnemósine, Febe e Tétis.




    Ora, Urano, a casta luz do céu, a essência de tudo o que é brilhante e agradável, tinha aversão à sua prole turbulenta, bruta e grosseira, os Gigantes, e, além disso, temia que o grande poder deles pudesse eventualmente ser danoso para si próprio. Lançou-os, então, no Tártaro, a porção do mundo inferior que servia de masmorra dos deuses. A fim de vingar a opressão de seus filhos, os Gigantes, Gaia instigou uma conspiração dos Titãs contra Urano, que foi levada adiante com sucesso por seu filho Cronos. Ele feriu o pai, e, do sangue dessa ferida que caiu sobre a terra, surgiu uma raça de seres monstruosos também denominados Gigantes. Com o auxílio dos irmãos-Titãs, Cronos conseguiu destronar o pai, o qual, enfurecido pela derrota, amaldiçoou o filho rebelde e predisse-lhe um destino similar. Cronos tornou-se, então, investido de poder supremo e atribuiu cargos de distinção aos irmãos, subordinados apenas a ele mesmo. Posteriormente, contudo, quando, seguro de sua posição, não precisava mais da assistência deles, Cronos pagou-lhes pelos serviços anteriores de modo vil, com traição; travou guerra contra os irmãos, seus aliados fiéis, e, auxiliado pelos Gigantes, derrotou-os completamente, enviando direto para as profundezas do Tártaro aqueles que resistiam ao seu poderio conquistador.




    




    

      

        	1 Os primeiros gregos supunham que a terra era um círculo achatado, em cujo centro estava a Grécia. Oceano, a corrente marítima, a circundava; o Mediterrâneo devia fluir para esse rio de um lado e o Euxine, ou Mar Negro, de outro.





        	2 Devido à vagueza dos muitos relatos sobre a criação, a origem dos deuses primitivos é explicada de várias maneiras. Desse modo, por exemplo, Oceano torna-se, para alguns, o irmão mais novo de Urano e Gaia.



      


    


  




  

    
SEGUNDA DINASTIA




    CRONOS (Saturno)




    Cronos era o deus do tempo no sentido de duração eterna. Ele casou-se com Reia, filha de Urano e Gaia e uma divindade muito importante, a quem um capítulo especial será dedicado a seguir. Tiveram três filhos – Hades (Plutão), Poseidon (Netuno) e Zeus (Júpiter) – e três filhas: Héstia (Vesta), Deméter (Ceres) e Hera (Juno). Cronos, tendo a mente inquieta, temia que seus filhos um dia se levantassem contra sua autoridade e, assim, confirmassem a previsão de seu pai Urano. Portanto, para impossibilitar o cumprimento da profecia, Cronos engolia cada criança assim que ela nascia3, para grande tristeza e indignação de sua esposa Reia. Quanto a Zeus, o sexto e último filho, Reia resolveu tentar salvá-lo ao menos, para amá-lo e cuidar dele, e apelou aos pais, Urano e Gaia, pedindo conselho e assistência. Por orientação deles, embrulhou uma pedra com roupas de bebê, e Cronos, com avidez, engoliu-a sem perceber a enganação. Assim, a criança salva, como veremos, posteriormente destronou seu pai Cronos, tornou-se o deus supremo no lugar dele e foi venerada de modo universal como o grande deus nacional dos gregos.




    Ansiosa para preservar de Cronos o segredo da existência do infante Zeus, Reia o enviou a Creta em sigilo, onde ele foi nutrido, protegido e educado. Uma cabra sagrada, chamada Amalteia, supriu o lugar da mãe, provendo-lhe leite; ninfas, chamadas Melissas, alimentaram-no com mel; águias e pombas trouxeram-lhe néctar e ambrosia4. Ele permaneceu escondido em uma caverna no coração do monte Ida, e os Curetes, ou sacerdotes de Reia, batendo os escudos juntos, mantinham um barulho constante na entrada, que abafava o choro da criança e afugentava todos os intrusos. Sob o cuidado atento das Ninfas, o infante Zeus cresceu rapidamente, desenvolvendo grandes poderes físicos, combinados com extraordinária sabedoria e inteligência. Quando adulto, decidiu forçar o pai a trazer os irmãos e irmãs de volta à luz do dia; dizem que foi ajudado nessa difícil tarefa pela deusa Métis, a qual engenhosamente persuadiu Cronos a beber uma poção, que o levou a devolver os filhos que engolira. A pedra que se passou por Zeus foi colocada em Delfos, onde foi exibida por muito tempo como uma relíquia sagrada.




    Cronos ficou tão furioso por ter sido enganado que a guerra entre pai e filho se tornou inevitável. As forças rivais posicionaram-se em duas altas montanhas separadas na Tessália; Zeus, com seus irmãos e irmãs, tomou sua posição no monte Olimpo, onde se juntou a Oceano e a outros Titãs, que abandonaram Cronos em decorrência de suas opressões. Cronos e os irmãos-Titãs tomaram posse do monte Ótris e prepararam-se para a batalha. A luta foi longa e feroz, até que Zeus, enfim, percebendo que não estava mais próximo da vitória do que antes, lembrou-se da existência dos Gigantes presos e, sabendo que eles poderiam dar-lhe a mais poderosa assistência, apressou-se para libertá-los. Também chamou em auxílio os Ciclopes (filhos de Poseidon e Anfitrite)5, que tinham apenas um olho cada no meio das respectivas testas e eram chamados de Brontes (Trovão), Estérope (Relâmpago) e Arges (Bigorna de Fogo). Eles prontamente responderam ao pedido de ajuda de Zeus e trouxeram com eles raios tremendos, que os Hecatônquiros, com as cem mãos, lançaram sobre o inimigo, causando ao mesmo tempo grandes terremotos, que engoliram e destruíram todos os que se opuseram a eles. Ajudado por esses novos e poderosos aliados, Zeus fez, então, uma investida furiosa contra seus inimigos, e tão tremendo foi esse encontro que dizem que toda a natureza teria pulsado de acordo com o poderoso esforço das divindades celestiais. O mar atingiu a altura das montanhas e as ondas furiosas silvaram e espumaram; a terra tremeu por inteiro, os céus enviaram trovões contínuos e clarões e mais clarões de relâmpagos mortais, enquanto uma névoa ofuscante envolvia Cronos e seus aliados.




    Agora, a sorte da guerra começava a mudar e a vitória sorria para Zeus. Cronos e seu exército foram completamente derrubados, seus irmãos, despachados para as profundezas sombrias do mundo inferior, e o próprio Cronos foi banido do reino e privado para sempre do poder supremo, que agora passou a ser exercido por seu filho Zeus. Essa guerra foi chamada de Titanomaquia e é descrita com mais detalhes pelos antigos poetas clássicos.




    Com a derrota e o banimento de Cronos de seus domínios, sua carreira como a divindade grega governante cessa por completo. Sendo ele imortal, porém, como todos os deuses, supunha-se que ele ainda existia, embora já sem influência ou autoridade e com seu lugar ocupado, em certa medida, pelo seu descendente e sucessor, Zeus.




    Cronos é frequentemente representado como um velho homem apoiado em uma foice, com uma ampulheta na mão. A ampulheta simboliza os momentos rápidos e fugazes à medida que se sucedem sem cessar; a foice é emblemática do tempo, que ceifa tudo à sua frente.




    SATURNO




    Os romanos, com o costume que tinham de identificar suas deidades com os deuses gregos cujos atributos eram similares às características de seus próprios, declararam que Cronos era idêntico à antiga divindade agrícola, Saturno. Eles acreditavam que, depois da derrota na Titanomaquia e do banimento de seus domínios por Zeus, Cronos havia encontrado refúgio com Jano, rei da Itália, que teria recebido o deus exilado com muita gentileza e até compartilhado o trono com ele. O reinado unificado de ambos tornou-se completamente pacífico e alegre e distinguiu-se por tanta prosperidade ininterrupta que foi chamado de Idade de Ouro.




    Saturno é geralmente representado segurando uma foice em uma das mãos e um feixe de trigo na outra.




    Um templo foi erguido para ele ao pé do monte Capitolino, onde eram depositados os tesouros públicos e a lei do estado.




    REIA (Ops)




    Reia, esposa de Cronos e mãe de Zeus e de outros grandes deuses do Olimpo, personificava a terra e era considerada a Grande Mãe, produtora incessante de toda a vida vegetal. Acreditava-se também que ela exercia um domínio ilimitado sobre a criação animal, especialmente sobre o leão, o nobre rei das feras. Reia é geralmente representada usando uma coroa de torres e sentada em um trono, com leões agachados aos seus pés. Por vezes, é retratada sentando-se em uma carruagem puxada por leões.




    A sede principal dos cultos a ela, conhecidos por sempre serem bastante tumultuosos, ficava em Creta. Em seus festivais, que ocorriam durante a noite, a música selvagem das flautas, dos címbalos e dos tambores ressoava, enquanto a atmosfera era preenchida por gritos de júbilo e clamores, acompanhados de danças e fortes batidas de pé.




    Essa divindade foi introduzida a Creta pelos primeiros colonos vindos da Frígia, na Ásia Menor, em cuja região ela era cultuada sob o nome de Cibele. O povo de Creta a adorava como a Grande Mãe, mais especificamente como o grande sustentáculo do mundo vegetal. Vendo, contudo, que, ano após ano, assim que surgia o inverno, toda a sua glória desaparecia, as flores murchavam e as árvores ficavam sem folhas, o povo cretense passou a expressar esse curso da natureza de maneira poética, a partir da imagem de um amor perdido. Dizem que ela tinha uma profunda estima por um jovem de beleza notável chamado Átis, o qual, para seu imenso pesar e indignação, mostrou-se infiel. Ele estava prestes a se unir a uma ninfa chamada Sagaris quando, em meio ao banquete de casamento, a fúria da deusa indignada caiu de repente sobre todos os presentes. O pânico tomou conta dos convidados, e Átis, afligido por um lapso de loucura, fugiu para as montanhas e suicidou-se. Cibele, movida pela tristeza e pelo arrependimento, instituiu um luto anual por sua perda, ocasião em que os sacerdotes, os coribantes, com ruidosos e habituais acompanhamentos, marchavam em direção às montanhas, em busca do jovem perdido. Quando o encontravam6, extravasavam seu deleite extasiante entregando-se aos gestos mais violentos, dançando, gritando e, ao mesmo tempo, ferindo-se e cortando-se de maneira assustadora.




    OPS




    Em Roma, a grega Reia foi identificada com Ops, a deusa da abundância, esposa de Saturno e dotada de várias denominações. Era chamada de Magna Mater, de Mater-Deorum, de Ida-Berecíntia e de Dindimena7. Os dois últimos títulos, ela adquiriu de três altos montes da Frígia, de onde foi trazida para Roma como Cibele durante a Segunda Guerra Púnica (205 a.C.), em obediência a uma liminar contida nos Livros Sibilinos. Foi representada como uma matrona coroada de torres, sentada em uma carruagem puxada por leões.




    DIVISÃO DO MUNDO




    Retornaremos agora a Zeus e a seus irmãos, que, tendo obtido vitória absoluta sobre os inimigos, passaram a considerar como o mundo que conquistaram deveria ser dividido entre eles. Por fim, ficou fortuitamente estabelecido que Zeus deveria reinar de modo supremo no Céu, enquanto Hades governaria o Mundo Inferior e Poseidon teria pleno comando sobre o Mar; porém, a supremacia de Zeus foi reconhecida em todos os três reinos, no céu, na terra (na qual o mar estava incluso, claro) e debaixo da terra. Zeus mantinha sua corte no topo do monte Olimpo, cujo cume ficava além das nuvens; os domínios de Hades eram as regiões sombrias e desconhecidas abaixo da terra; Poseidon reinava sobre o mar. Conforme se verá, o reino de cada um desses deuses era envolto em mistério. O Olimpo era coberto de névoa, o submundo era cercado pela escuridão sombria e o mar era – e, na verdade, ainda é – uma fonte de admiração e profundo interesse. Assim, vemos que aquilo que, para outras nações, era apenas um conjunto de fenômenos estranhos serviu de base a esse povo poético e imaginativo para a criação das maravilhosas histórias de sua mitologia.
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    Com a divisão do mundo organizada de modo satisfatório, parecia que todas as coisas ocorreriam perfeitamente, mas não foi o caso. Problemas inesperados surgiram. Os Gigantes, aqueles monstros hediondos que brotaram da terra e do sangue de Urano (alguns dos quais com pernas formadas por serpentes), declararam guerra contra as divindades triunfantes do Olimpo; uma batalha cansativa e prolongada ocorreu, uma vez que Gaia fizera invencíveis esses seus filhos Gigantes, desde que mantivessem os pés no chão. A precaução da mãe, contudo, tornou-se inútil graças a fragmentos de pedra que foram arremessados contra eles e os derrubaram; com os pés já não mais tão firmes sobre a mãe-terra, eles foram vencidos, e essa guerra tediosa (que foi chamada de Gigantomaquia) finalmente terminou. Entre os mais ousados desses gigantes nascidos da terra, estavam Encélado, Retus e o valente Mimas, que, com fogo e energia juvenis, arremessaram contra o céu grandes quantidades de pedras e carvalhos em chamas, desafiando os relâmpagos de Zeus. Um dos monstros mais poderosos que se opuseram a Zeus nessa guerra chamava-se Tifão ou Tífon. Ele era o filho mais novo de Tártaro e Gaia e tinha cem cabeças, com olhos que aterrorizavam seus observadores e vozes imponentes e assustadoras. Esse monstro terrível resolveu conquistar deuses e homens, mas teve os planos frustrados por Zeus, o qual, após um encontro violento, conseguiu destruí-lo com um raio, mas não antes de Tífon aterrorizar os deuses a ponto de eles terem se refugiado no Egito, onde se metamorfosearam em diferentes animais e, assim, conseguiram escapar.




    TEORIAS SOBRE A ORIGEM DO HOMEM




    Assim como havia várias teorias a respeito da origem do mundo, também havia relatos diversos sobre a criação do homem.




    A primeira crença natural do povo grego era a de que o homem nascera da terra. Os gregos viam flores e plantas delicadas abrirem caminho através do solo no início da primavera, depois que a geada do inverno já havia desaparecido; naturalmente, concluíam, então, que o homem também devia ter saído da terra, de modo similar. Igual às plantas e às flores selvagens, supunha-se que ele não tinha cultivo e assemelhava-se, nos hábitos, às feras indomáveis do campo por não ter habitação, exceto aquela que a natureza provera nos buracos das rochas e nas florestas densas, cujos galhos abrangentes o protegiam das intempéries do clima.




    Com o passar do tempo, esses seres humanos primitivos foram domesticados e civilizados pelos deuses e pelos heróis, que os ensinaram a trabalhar com metais e a construir casas e outras artes úteis da civilização. Porém, a raça humana tornou-se tão degenerada no decorrer do tempo que os deuses resolveram destruir toda a humanidade por meio de um dilúvio; Deucalião (filho de Prometeu) e sua esposa Pirra foram, por conta de sua sincera devoção, os únicos mortais salvos.




    Por ordem do pai, Deucalião construiu uma arca na qual ele e a esposa se refugiaram durante o dilúvio, que durou nove dias. Quando as águas baixaram, a arca parou no monte Ótris, na Tessália, ou, de acordo com alguns, no monte Parnaso. Deucalião e Pirra consultaram, então, o oráculo de Têmis para saber como a raça humana poderia ser restaurada. A resposta que receberam foi que deveriam cobrir as cabeças e atirar os ossos da mãe deles para trás. Durante certo tempo, ficaram perplexos com o sentido do comando oracular, mas, enfim, concordaram que a expressão “ossos da mãe deles” fazia referência às pedras da terra. Assim, pegaram as pedras do lado da montanha e lançaram-nas por cima dos ombros. Das pedras jogadas por Deucalião, surgiram os homens e, das jogadas por Pirra, as mulheres.




    Após certo tempo, a teoria da Autoctonia (de autos, “auto”, e chthon, “terra”) foi deixada de lado. Quando essa crença existia, não havia nenhum mestre religioso, mas, com o passar do tempo, ergueram-se templos em honra aos diferentes deuses, e sacerdotes foram designados para oferecer-lhes sacrifícios e conduzir-lhes a adoração. Esses sacerdotes eram encarados como autoridades em todos os assuntos religiosos; a doutrina que ensinavam era que o homem fora criado pelos deuses e que haviam existido várias eras humanas em sequência, chamadas Idade de Ouro, de Prata, de Bronze e de Ferro.




    A vida na Idade de Ouro foi uma fase contínua de prazeres recorrentes, sem tristeza ou preocupações. Os mortais privilegiados que viveram nessa época feliz levaram vidas puras e alegres, sem pensar em coisas ruins nem fazer mal algum. A terra produzia frutos e flores sem fadiga ou trabalho, em abundante exuberância, e não se ouvia falar em guerra. Tal existência prazerosa e divina durou centenas de anos; quando, enfim, a vida na terra terminou, a morte colocou a mão tão gentilmente sobre os mortais que eles faleceram sem dor, em um sonho feliz, e continuaram sua existência como espíritos ministradores no submundo, zelando e protegendo aqueles que amaram e deixaram para trás na terra. Os homens da Idade de Prata8 estavam crescendo havia bastante tempo e, durante a infância, que durou cem anos, sofreram por problemas de saúde e debilidade extrema. Quando finalmente se tornaram homens, viveram por pouco tempo, pois não se abstiveram de causar dano uns aos outros e nem prestaram o devido culto aos deuses; foram, portanto, banidos para o submundo. Lá, ao contrário dos seres da Idade de Ouro, não exerceram nenhuma supervisão benéfica sobre os entes queridos deixados para trás, mas vagaram como espíritos inquietos, sempre suspirando pelos prazeres perdidos que desfrutavam em vida.




    Os homens da Idade de Bronze eram uma raça de seres bem diferentes. O que tinham de força e poder era o que os da Idade de Prata tinham de fraqueza e fragilidade. Tudo o que os cercava era feito de bronze: armas, ferramentas, habitações e tudo o que faziam. Seus traços pareciam lembrar o metal com que se deleitavam; suas mentes e seus corações eram duros, obstinados e cruéis. Eles levavam uma vida de luta e contenda: introduziram no mundo, que até então não conhecia nada além de paz e tranquilidade, o flagelo da guerra e só eram felizes de fato quando lutavam e brigavam entre si. Até então, Têmis, a deusa da Justiça, vivia entre a humanidade, mas, desanimada com as más ações que presenciou entre os humanos, abandonou a terra e voou de volta ao céu. Por fim, os deuses cansaram-se tanto das maldades e dissensões contínuas dos homens que os removeram da face da terra e os enviaram ao submundo para compartilhar o destino de seus predecessores.




    Chegamos, então, aos homens da Idade de Ferro. A terra, agora sem a fecundidade plena, só conseguiu crescer após muita labuta e trabalho. Com o abandono da humanidade pela deusa da Justiça, nenhuma influência permanecia suficientemente forte para preservar os homens de qualquer tipo de iniquidade e pecado. Essa condição foi piorando com o passar do tempo até que Zeus, em sua ira, derramou cursos inteiros de água de cima a baixo e afogou todos os indivíduos dessa raça maligna, exceto Deucalião e Pirra.




    A teoria de Hesíodo9, o mais velho de todos os poetas gregos, dizia que o Titã Prometeu, filho de Jápeto, formara o homem do barro e que Atena lhe soprara uma alma. Cheio de amor pelos seres que trouxera à existência, Prometeu determinou-se a aprimorar as mentes e melhorar as condições deles em todos os sentidos; ensinou-lhes, portanto, astronomia, matemática, o alfabeto, a cura de doenças e a arte da adivinhação. Ele criou essa raça em tão grande quantidade que os deuses começaram a ver a necessidade de instituir certas leis fixas em relação aos sacrifícios que lhes eram devidos, bem como ao culto a que se consideravam dignos em troca da proteção que davam à humanidade. Uma assembleia foi convocada em Mecone, então, para resolver essas questões. Decidiu-se que Prometeu, como o advogado dos homens, deveria matar um boi e dividi-lo em duas partes iguais; os deuses deveriam selecionar uma porção que, dali em diante, fosse separada para eles em todos os sacrifícios futuros. Prometeu dividiu o boi de tal modo que uma parte foi constituída de ossos (que decerto formavam a porção menos valiosa do animal), habilmente escondidos pela gordura branca, ao passo que a outra continha todas as porções comestíveis, cobertas com a pele e com o estômago por cima de tudo.




    Fingindo que havia sido ludibriado, mas percebendo o estratagema, Zeus escolheu o monte de ossos e ficou tão furioso pela enganação que Prometeu tinha intentado contra ele que se vingou ao recusar a dádiva do fogo aos mortais. Prometeu, contudo, resolveu enfrentar a ira do grande governante do Olimpo e obter do céu a chama vital, tão necessária para o progresso e o conforto da raça humana. Dessa forma, conseguiu roubar algumas chamas da carruagem do sol, as quais transportou para a terra escondendo-as em um tubo oco. Furioso por ter sido ludibriado novamente, Zeus decidiu se vingar primeiro da humanidade e depois de Prometeu. Para punir os homens, ordenou a Hefesto (Vulcano) que moldasse uma bela mulher de argila e determinou que, por meio dela, problemas e desgraças fossem trazidos ao mundo.




    Os deuses ficaram tão encantados com a criação graciosa e artística de Hefesto que todos resolveram dotá-la de algum presente especial. Hermes (Mercúrio) concedeu-lhe uma língua suave e persuasiva, Afrodite deu-lhe a beleza e a arte de agradar; as Graças fizeram-na fascinante; Atena (Minerva) a presenteou com os talentos femininos. Ela chamava-se Pandora – que significa “a que possui todos os dons” – e recebeu todos os atributos necessários para tornar-se charmosa e irresistível. Assim, essa criatura deslumbrante, lindamente formada, vestida pelas Graças e coroada de flores pelas Estações, foi conduzida à casa de Epimeteu10 por Hermes, o mensageiro dos deuses. Epimeteu fora alertado pelo irmão a não aceitar nenhum presente dos deuses, mas ficou tão fascinado pela linda criatura que surgira de súbito em sua casa que a recebeu e fez dela sua esposa. Não demorou muito, no entanto, para que tivesse motivos suficientes para se arrepender de sua fraqueza.




    Ele tinha em sua posse um jarro de acabamento raro, com todas as bênçãos que os deuses reservaram para a humanidade. Epimeteu fora expressamente proibido de abri-lo, mas a notória curiosidade de Pandora não conseguiu resistir a tamanha tentação e ela resolveu desvendar o mistério a qualquer custo. Na primeira oportunidade, levantou a tampa e, imediatamente, todas as bênçãos que os deuses haviam reservado para a humanidade abriram asas e voaram para longe. Mas nem tudo estava perdido. Quando a Esperança (que jazia no fundo) estava prestes a escapar, Pandora fechou depressa a tampa do jarro e, desse modo, conservou para o homem esse consolo infalível que o ajuda a suportar com coragem os muitos males que o assolam.11




    Depois de punir a humanidade, Zeus decidiu se vingar de Prometeu. Assim, acorrentou-o em uma rocha no monte Cáucaso e enviou uma águia para todos os dias devorar-lhe o fígado, que toda noite crescia de novo, pronto para novos tormentos. Durante trinta anos, Prometeu suportou esse terrível castigo, até que Zeus finalmente cedeu e permitiu que seu filho Héracles (Hércules) matasse a águia; o sofredor foi liberto.




    




    

      

        	3 O mito de Cronos engolindo os filhos é evidentemente intencional da parte dos poetas para expressar a verdade melancólica de que o tempo destrói todas as coisas.





        	4 Néctar era a bebida e ambrosia, a comida dos deuses.





        	5 Os Ciclopes são geralmente mencionados como filhos de Urano e Gaia, mas Homero fala de Polifemo, o chefe dos Ciclopes, como filho de Poseidon e afirma que os Ciclopes são seus irmãos.





        	6 Possivelmente, uma imagem dele colocada a postos do local.





        	7 Os dois primeiros títulos provêm do latim e significam “Grande Mãe” e “Mãe dos Deuses”. Já os dois últimos fazem referência aos montes Ida, Berecinto e Díndimo, onde a deusa Ops era cultuada (N. T.)





        	8 Essa era foi contemporânea ao início da dinastia de Zeus.





        	9 Dizem que Hesíodo viveu 850 anos antes da Era Cristã e, consequentemente, cerca de 200 anos após o Rei Davi. Ele viveu na Beócia, onde seu túmulo ainda é visível, em Orcômeno. Esse escritor antigo deixou dois grandes poemas, um intitulado “Os trabalhos e os dias”, no qual nos fornece algumas das primeiras lendas gregas, e o outro, “Teogonia”, contendo as genealogias dos deuses; infelizmente, ambos os poemas foram tão interpolados pelos escritores da escola alexandrina que perderam valor como fontes confiáveis de informação sobre as crenças primitivas da nação grega.





        	10 Epimeteu significa “o que pensa depois” e Prometeu, “o que pensa antes”.





        	11 Há várias versões desse mito. De acordo com algumas, o jarro ou vaso estava cheio de todos “os males dos quais a carne é herdeira”.



      


    


  




  

    TERCEIRA DINASTIA




    DIVINDADES OLÍMPICAS




    ZEUS12 (Júpiter)




    Zeus, a grande divindade que comandava o universo, governante do céu e da terra, foi considerado pelos gregos, em primeiro lugar, o deus de todos os fenômenos aéreos; em segundo, a personificação das leis da natureza; em terceiro, senhor da vida estatal; e, em quarto, o pai dos deuses e dos homens.




    Como o deus dos fenômenos aéreos, sacudindo sua égide13, podia produzir tempestades, tormentas e uma intensa escuridão. Ao seu comando, o poderoso trovão se manifesta, o relâmpago brilha e as nuvens se abrem e derramam torrentes refrescantes para frutificar a terra.




    

      [image: ]

    




    Como a personificação das operações da natureza, representa as grandes leis de ordem imutável e harmoniosa, por meio das quais tanto o mundo físico quanto o mundo moral são governados. Zeus é, portanto, o deus do tempo regulado, perceptível na mudança das estações e na sucessão regular do dia e da noite, em contraste com seu pai, Cronos, que representa o tempo absoluto, ou seja, a eternidade.




    Como o senhor da vida estatal, é o fundador do poder dos reis, o sustentáculo de todas as instituições ligadas ao Estado, o amigo e o patrono especial dos príncipes, a quem guarda e auxilia com admoestações e conselhos. Ele protege a assembleia do povo e, com efeito, zela pelo bem-estar de toda a comunidade.




    Como o pai dos deuses, verifica se todos cumprem com os deveres individuais, pune os delitos, resolve as disputas e age sobre os humanos em todas as ocasiões, como conselheiro onisciente e poderoso amigo.




    Como o pai dos homens, tem um interesse paternal nas ações e no conforto dos mortais. Vigia-os com terna solicitude, recompensando a verdade, a caridade e a retidão, mas punindo severamente o falso testemunho, a crueldade e a falta de hospitalidade. Até mesmo o andarilho mais pobre e desamparado encontra nele um advogado eficaz, pois, por uma providência sábia e misericordiosa, ordena que os poderosos da terra socorram os irmãos aflitos e necessitados.




    Os gregos acreditavam que o lar dessa divindade onipotente era o cume do monte Olimpo, uma montanha alta e sublime entre a Tessália e a Macedônia, cujo topo, envolto em nuvens e névoa, escondia-se da visão dos mortais. Supunha-se que essa região misteriosa, inalcançável até para um pássaro, estendia-se para além das nuvens em direção ao Éter, o reino dos deuses imortais. Os poetas descrevem essa atmosfera etérea como brilhante e reluzente, exercendo uma influência peculiar e aprazível sobre as mentes e os corações desses seres privilegiados, autorizados a compartilhar as delícias do ambiente. Ali, a juventude nunca envelhece e a passagem dos anos não deixa marcas em seus habitantes favoritos. No topo do Olimpo, coberto de nuvens, ficava o palácio de Zeus e Hera, feito de ouro polido, prata cinzelada e marfim reluzente. Mais para baixo, ficavam os lares dos outros deuses, que, embora menos imponentes em posição e tamanho, ainda eram similares ao de Zeus no projeto e no acabamento, sendo todos obras do artista divino Hefesto. Abaixo destes, havia outros palácios de prata, ébano, marfim ou latão polido, onde residiam os Heróis, ou Semideuses.




    Como o culto a Zeus era uma característica muito importante na religião dos gregos, as estátuas dele eram necessariamente mais numerosas e magníficas. Em geral, ele é representado como um homem de semblante nobre e imponente e expressa, na fisionomia, a majestade sublime do governante todo-poderoso do universo, combinada com a benignidade graciosa – e não obstante séria – de um pai e um amigo da humanidade. Pode ser reconhecido pela barba grande e esvoaçante e pelos grossos fios de cabelo, que vão da testa larga até cair sobre os ombros em mechas agrupadas. O nariz é grande e bem formado; já os lábios entreabertos transmitem um ar de simpatia e amabilidade, que inspira confiança. Ele é sempre acompanhado por uma águia, que pousa em seu cetro ou em seus pés; em geral, carrega em uma das mãos erguidas um feixe de raios, pronto para ser arremessado, enquanto, na outra, segura os relâmpagos. A cabeça está frequentemente adornada com uma coroa de folhas de carvalho.




    A estátua mais célebre do Zeus Olímpico foi a do famoso escultor ateniense Fídias. A escultura tinha doze metros de altura e ficava no templo de Zeus, na Olímpia. Feita de ouro e marfim, era uma obra-prima tão grande que chegou a ser considerada uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo. Ela representava o deus sentado em um trono, segurando, na mão direita, uma imagem em tamanho real de Nike (a deusa da Vitória) e, na esquerda, um cetro real, com uma águia em cima. Dizem que o grande escultor concentrou todos os poderes maravilhosos de sua genialidade nessa obra sublime e, depois, implorou com fervor para que Zeus lhe desse a prova definitiva de que seus esforços haviam sido reconhecidos. A resposta de sua oração chegou pelo telhado aberto do templo, na forma de um relâmpago, que Fídias interpretou como um sinal de que o deus dos céus estava satisfeito com o trabalho.




    Zeus foi adorado pela primeira vez em Dodona, no Épiro, onde, ao pé do monte Tomaros, na margem arborizada do lago Joanina, ficava o famoso oráculo, o mais antigo na Grécia. Aqui, supunha-se que a voz do deus eterno e invisível era ouvida no balanço das folhas de um carvalho gigante, anunciando à humanidade a vontade do céu e o destino dos mortais; essas revelações eram interpretadas ao povo pelos sacerdotes de Zeus, que eram chamados de Selos. Escavações recentes feitas nesse local trouxeram à tona as ruínas de um antigo templo de Zeus e também, entre outras relíquias interessantes, algumas placas de chumbo, nas quais estão gravadas indagações que evidentemente haviam sido feitas por certos indivíduos que consultaram o oráculo. Essas pequenas placas de chumbo, de um modo curiosamente familiar, falam conosco, por assim dizer, sobre uma época finda no passado enterrado. Uma pessoa questiona-se a que deus deve apelar para obter saúde e fortuna, outra pede conselhos sobre o filho e uma terceira, evidentemente um pastor, promete um presente ao oráculo caso seu negócio com ovelhas seja bem-sucedido. Se esses pequenos memoriais fossem de ouro em vez de chumbo, sem dúvida teriam compartilhado o destino de numerosos tesouros que adornavam esse e outros templos: a pilhagem total, quando a Grécia caiu nas mãos dos bárbaros.




    Embora Dodona fosse o mais antigo dos santuários de Zeus, a grande sede nacional de seu culto ficava em Olímpia, em Élis, onde havia um magnífico templo dedicado a ele, contendo a famosa estátua colossal de Fídias, descrita anteriormente. Multidões de devotos reuniam-se nesse templo renomado, vindas de todas as partes da Grécia, não apenas para prestar homenagem ao deus supremo, mas também para participar dos jogos celebrados que lá aconteciam em intervalos de quatro anos. Os jogos olímpicos eram uma forte tradição nacional, de tal modo que os gregos que haviam deixado o país de origem faziam o possível para retornar nessas ocasiões, a fim de competir com seus compatriotas nos vários esportes atléticos desses festivais.




    É possível pensar que, em um país como a Grécia, formado de tantos estados pequenos (muitas vezes em desacordo uns com os outros), essas reuniões nacionais devem ter sido muito valiosas, um meio de unir os gregos em um grande laço de irmandade. Nessas ocasiões festivas, toda a nação se reunia, esquecendo por um momento todas as diferenças do passado e compartilhando a fruição das mesmas atividades.




    Outra questão notável é que, nas representações de Zeus, ele está sempre acompanhado por uma águia. Essa ave real lhe era sagrada, provavelmente pelo fato de ser a única criatura capaz de fitar o sol sem ser ofuscado por ele, o que pode ter sugerido a ideia de que ela conseguia contemplar o esplendor da majestade divina de modo inabalável.




    O carvalho e também os cumes das montanhas eram sagrados para Zeus. Seus sacrifícios consistiam em touros brancos, vacas e cabras.




    Zeus teve sete esposas imortais, chamadas Métis, Têmis, Eurínome, Deméter, Mnemósine, Leto e Hera.




    Métis, a primeira esposa, era uma das Oceânides, ou ninfas do mar. Era a personificação da prudência e da sabedoria, o que foi comprovado quando administrou a poção que fez Cronos regurgitar os filhos. Foi agraciada com o dom da profecia e previu que um dos filhos de Zeus ganharia ascendência sobre ele. A fim de evitar que a previsão se cumprisse, ele engoliu Métis antes que qualquer filho deles nascesse. Mais tarde, sentindo fortes dores de cabeça, mandou chamar Hefesto e ordenou que ele a abrisse com um machado. Sua ordem foi obedecida e de sua cabeça surgiu, com um grito alto e marcial, uma bela criatura, vestida com uma armadura da cabeça aos pés. Era Atena (Minerva), a deusa da Resistência Armada e da Sabedoria.




    Têmis era a deusa da Justiça, da Lei e da Ordem.




    Eurínome era uma das Oceânides e a mãe das Cárites, ou Graças.




    Deméter14, filha de Cronos e Reia, era a deusa da Agricultura.




    Mnemósine, filha de Urano e Gaia, era a deusa da Memória e mãe das nove Musas.




    Leto (Latona) era a filha de Céos e Febe. Era dotada de incrível beleza e amada com ternura por Zeus; estava longe, porém, de ter um destino feliz, pois Hera, com muito ciúme, a perseguiu com uma crueldade inveterada e mandou a terrível serpente Píton15 aterrorizá-la e atormentá-la aonde quer que ela fosse. Todavia, Zeus, que observara as peregrinações cansativas de Leto com a mais profunda compaixão, resolveu criar um lugar de refúgio, ainda que humilde, onde ela pudesse ficar protegida dos ataques venenosos da serpente. O deus levou-a, portanto, para Delos, uma ilha flutuante no mar Egeu que se tornou estática quando Zeus fincou-a no fundo do mar com correntes de adamante. Nessa ilha, Leto deu à luz os filhos gêmeos, Apolo e Ártemis (Diana), dois dos mais belos imortais.




    De acordo com algumas versões da história de Leto, Zeus a transformou em uma codorna para ela escapar da vigilância de Hera; dizem que a filha de Céos e Febe retornou à forma verdadeira ao chegar à ilha de Delos.




    Hera, a principal esposa de Zeus e a rainha do céu, terá uma descrição detalhada em um capítulo especialmente dedicado a ela.




    Na união de Zeus com a maioria de suas esposas imortais, descobriremos que está sendo veiculado um sentido alegórico. Seu casamento com Métis – divindade que, segundo dizem, superou deuses e homens em conhecimento – representa o poder supremo aliado à sabedoria e à prudência. Sua união com Têmis tipifica o elo existente entre a majestade divina e a justiça, a lei e a ordem. Eurínome, como a mãe das Cárites ou Graças com Zeus, supriu as influências refinadas e harmoniosas da graça e da beleza, ao passo que o casamento de Zeus com Mnemósine tipifica a união entre a genialidade e a memória.




    Além das sete esposas imortais, Zeus também se uniu a muitas donzelas mortais, a quem visitava sob vários disfarces, pois se supunha que, caso se revelasse na forma verdadeira, como rei dos céus, o esplendor de sua glória causaria a destruição instantânea da humanidade. As companheiras mortais de Zeus são um tema tão caro a poetas, pintores e escultores que é necessário contar essas histórias individualmente. As mais conhecidas são Antíope, Leda, Europa, Calisto, Alcmena, Sêmele, Io e Dânae.




    Antíope, para quem Zeus apareceu na forma de um sátiro, era filha de Nicteu, rei de Tebas. Para escapar da fúria do pai, ela fugiu para Sícion, onde o rei Epopeu, extasiado com aquela magnífica beleza, fez dela sua esposa sem pedir a permissão do pai. Isso enfureceu tanto Nicteu que ele declarou guerra contra Epopeu, a fim de obrigá-lo a devolver Antíope. Na hora de sua morte, que ocorreu antes que conseguisse êxito em seu propósito, Nicteu deixou o reino para o irmão Lico, ordenando que ele continuasse a guerra e executasse sua vingança ao mesmo tempo. Lico invadiu Sícion, derrotou e matou Epopeu e trouxe Antíope de volta como prisioneira. No caminho para Tebas, ela deu à luz os filhos gêmeos, Anfião e Zeto, os quais, por ordem de Lico, foram imediatamente abandonados no monte Citéron, onde morreriam se não fosse a bondade de um pastor, que se apiedou deles e preservou suas vidas. Por muitos anos, Antíope foi mantida em cativeiro pelo tio e obrigada a sofrer a maior crueldade nas mãos da esposa dele, Dirce, até que um dia os nós que a prendiam foram milagrosamente desamarrados e ela correu em busca de abrigo e proteção, parando na moradia humilde dos filhos, no monte Citéron. Durante o longo período em que a mãe deles esteve em cativeiro, os bebês tornaram-se jovens robustos e, à medida que ouviam, furiosos, a história das injustiças sofridas, cada vez mais ansiavam vingá-las. Partindo de imediato para Tebas, conseguiram se apossar da cidade e, depois de matar o cruel Lico, prenderam Dirce pelos cabelos nos chifres de um touro selvagem, que a arrastou de um lado para o outro até ela dar o último suspiro. Seu corpo mutilado foi jogado na fonte perto de Tebas, que ainda leva seu nome. Anfião tornou-se o rei de Tebas no lugar do tio. Ele era amigo das Musas e devoto da música e da poesia. Seu irmão, Zeto, era famoso pela habilidade com o arco e flecha e era apaixonado pela arte da caça também. Dizem que, quando Anfião quis cercar a cidade de Tebas com muralhas e torres, bastou tocar uma doce melodia com a lira que Hermes havia lhe dado para pedras enormes começarem a mover-se obedientemente, encaixando-se umas sobre as outras.




    A punição de Dirce nas mãos de Anfião e Zeto é o tema de uma peça de mármore mundialmente famosa e conhecida pelo nome de Touro Farnésio, que fica no Museu Arqueológico Nacional de Nápoles.




    Na escultura, Anfião sempre é representado com uma lira; Zeto, com uma clava.




    Leda, cujo afeto Zeus conquistou sob a forma de um cisne, era filha de Téstio, rei da Etólia. Seus filhos gêmeos, Castor e Pólux16 (ou Polideuces), eram conhecidos pela ligação carinhosa que nutriam um pelo outro. Também eram famosos por suas façanhas físicas, sendo Castor o cocheiro mais experiente da época e Pólux, o primeiro dos pugilistas. Seus nomes aparecem tanto entre os caçadores do javali calidônio quanto entre os heróis da expedição argonáutica. Os irmãos afeiçoaram-se às filhas de Leucipo, príncipe dos messênios, mas elas tinham sido prometidas pelo pai a Idas e a Linceu, filhos de Afareu. Após persuadir Leucipo a quebrar a promessa, os gêmeos levaram as donzelas como suas noivas. Idas e Linceu, naturalmente furiosos com essa atitude, desafiaram os Dióscuros para um combate mortal, em que Castor pereceu pela mão de Idas e Linceu, pela de Pólux. Zeus desejou conferir a Pólux o dom da imortalidade, mas o rapaz se recusou a aceitá-lo, a menos que pudesse compartilhá-lo com Castor. Zeus concedeu o pedido, e os irmãos fiéis foram autorizados a viver, mas apenas em dias alternados. Os Dióscuros receberam honras divinas por toda a Grécia e foram adorados com uma reverência especial em Esparta.




    Europa era a linda filha de Agenor, rei da Fenícia. Um dia, estava colhendo flores com as amigas em um campo à beira-mar quando Zeus, encantado com sua grande beleza e disposto a conquistar seu amor, transformou-se em um lindo touro branco e trotou silenciosamente até a princesa, para não assustá-la. Surpresa com a mansidão do animal e admirando-lhe a beleza enquanto ele se deitava placidamente na grama, ela acariciou-o, coroou-o de flores e, por fim, sentou-se com alegria em seu dorso. Mal ela se acomodara, o deus disfarçado saltou com sua carga adorável e nadou com ela pelo mar em direção à ilha de Creta.




    Europa foi a mãe de Minos, Éaco17 e Radamanto. Minos, que se tornou rei de Creta, era celebrado por sua justiça e moderação, e, após sua morte, tornou-se um dos juízes do mundo inferior, cargo que ocupou junto aos irmãos.




    Calisto, filha de Licaão, rei da Arcádia, era uma caçadora do séquito de Ártemis, dedicada aos prazeres da caça, que fez um voto de nunca se casar; Zeus, porém, sob a forma da deusa-caçadora, conseguiu obter seu afeto com êxito. Hera, com profundo ciúme de Calisto, transformou-a em uma ursa e fez Ártemis (que não havia sido capaz de reconhecer a serva na forma de ursa) caçá-la e dar fim à sua existência. Depois de sua morte, Calisto foi colocada por Zeus entre as estrelas como uma constelação, sob o nome de Arctos – ou Ursa Maior.




    Alcmena, filha de Electrião, rei de Micenas, foi prometida ao primo Anfitrião, mas, durante a ausência do rapaz em uma empreitada perigosa, Zeus assumiu a forma dele e obteve o afeto da moça. Héracles (cujas façanhas de renome mundial serão relatadas na parte das lendas) foi o filho de Alcmena e Zeus.




    Sêmele era uma linda princesa, filha de Cadmo, rei da Fenícia, e muito amada por Zeus. Assim como a infeliz Calisto, ela também foi alvo do ódio e do maligno ciúme de Hera. A altiva rainha do céu estava determinada a destruí-la, então, disfarçando-se de Béroe, a velha e fiel ama de Sêmele, engenhosamente persuadiu a princesa a insistir para que Zeus a visitasse da mesma forma que aparecia a Hera, em toda a sua glória e poder, sabendo bem que isso causaria a morte instantânea da humana. Sem suspeitar da traição, Sêmele acatou o conselho da suposta ama e, assim que Zeus veio ter com ela, rogou fervorosamente para que ele lhe concedesse o favor que estava prestes a pedir. Zeus jurou pelo Estige (um juramento irrevogável para os deuses) que concederia a solicitação dela, fosse ela qual fosse. Sêmele, então, na certeza de que teria seu pedido atendido, implorou para que Zeus aparecesse a ela com toda a glória de seu poder divino e de sua majestade. Como havia jurado conceder qualquer coisa que ela pedisse, o deus foi obrigado a cumprir o desejo e revelou-se, então, como o poderoso senhor do universo, acompanhado de trovões e relâmpagos, fazendo Sêmele ser instantaneamente consumida pelas chamas.
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